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Título da Disciplina: Os Estados corporativos ibéricos na “Era dos Fascismos”: História e 

Historiografia 

Ementa: 

1. A Europa e as tradições antiliberais. 

2. O surgimento dos modelos antiliberais e corporativos na década de 1920. 

3. Questões conceituais: conservação e revolução; tradição e modernidade.  

4. A questão do fascismo. 

5. O caso português: a ditadura militar e a institucionalização do salazarismo.  

6. O caso espanhol: a Guerra Civil e o regime franquista.  

Objetivos:  

O presente curso tem por objetivo fazer uma análise dos regimes corporativos espanhol e português 

durante a conjuntura de ascensão e queda dos regimes fascistas italiano e alemão (1919-1945). O 

que pretendemos com esta disciplina é avaliar as proximidades e os distanciamentos do fascismo 

com o “Novo Estado” espanhol e o “Estado Novo” português. Para tanto, interessa-nos, sobretudo, 

a análise dos modelos de organização do Estado e de suas instituições, bem como as políticas dos 

respectivos regimes para com os campos educacional, cultural e econômico.  

Avaliação:  

Os alunos serão avaliados mediante a entrega de relatórios de leitura e de um ensaio bibliográfico 

acerca de um tema desenvolvido em sala de aula.  
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